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porque a troca não é diária e sim semanal, menor manipulação do paciente, e garante a finali-

dade que o curativo tradicional poderia proporcionar. 

A “aceitabilidade do paciente e da família precisam ser receptivos ao tratamento de 

saúde  proposto. O profissional da saúde precisa se relacionar bem com o paciente e sua 

família para alcançar a confiança e engajamento ao tratamento proposto” (DONABEDIAN, 

1986, p.6). Os pacientes diagnosticados como paliativos sem prognóstico, e a família não 

aceita a conduta médica/tratamento proposto, exigindo procedimentos invasivos para 

prolongar a vida do mesmo. É importante as unidades possuírem comissão de paliação 

para sensibilizar a família quanto ao tratamento proposto.  

“A legitimidade e caracterizada quando a instituição de saúde alcança o respeito da so-

ciedade em determinada especialidade” (DONABEDIAN, 1986, p.6). A legitimidade das institui-

ções de saúde ocorre pelo poder de resolução dos agravos/doenças e pela oferta de serviços. 

Como exemplo hipotético alguns hospitais são legitimados porque alcançam o respeito da soci-

edade em algumas cidades. Em Fortaleza há hospital referência  de queimados e trauma, hos-

pital com atendimento dos acidentes vascular cerebral e clínicos, hospital de urgências cardio-

pulmonares e transplante cardíaco em âmbito nacional. 

“A equidade é a premissa que orienta o tratamento igual para todos os pacientes em 

instituições de saúde. As instituições de saúde devem desenvolver, implantar e implemen-

tar políticas justas aos pacientes” (DONABEDIAN, 1986, p.6). A regulação é uma importante 

ferramenta que trabalha equidade no Sistema Único de Saúde – SUS, onde os pacientes são re-

gulados de acordo como quadro clínico apresentado no sistema, conforme o grau de prioridade. 

4. METODOLOGIAS E FERRAMENTAS DA QUALIDADE PARA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS E PROCESSOS 

 Diagrama de Ishikawa  

O diagrama de causa e efeito é uma ferramenta para entender um possível problema a 

partir da identificação das suas causas (ISHIKAWA, 1976 apud MARSHALL JÚNIOR; CIERCO, 

ROCHA, MOTA LEUSIN, 2008). Para tanto, foi escolhida para análise da identificação dos recém-

nascidos. 
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Figura 1: Diagrama de Ishikawa 

 

Fonte: Adaptado de Iswikawa (1979 apud MARSHALL JÚNIOR et al 2003)  pelos autores. 

Os pesquisadores utilizaram para análise a ferramenta de causa e efeito para trabalhar 

a identificação dos recém-nascidos de partos ocorridos em maternidades, garantindo segu-

rança na identificação correta dos bebês nas unidades. 

A partir da análise a falha da identificação dos recém-nascidos é ocasionada por profis-

sionais não-treinados, rotatividade de profissionais, falha de comunicação, falta de qualidade 

da pulseira de identificação, ausência de protocolos de identificação e falha no processo de mo-

nitoramento conforme descrito na Figura 1.   

 Ferramenta DMADV 

Utilizou-se a metodologia que representa o acrônimo DMADV: Definir (Define); Medir 

(Measure); Analisar (Analyze); Desenhar (Design); Verificar (Verify) para trabalhar o controle 

das infecções cirúrgicas hospitalares. Essa ferramenta apoia a análise de resolução de proble-

mas e define objetivos de melhoria de processo interrelacionada à demanda e à estratégia or-

ganizacional. 
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 Ferramenta 5W2H 

A ferramenta 5W2H representa uma indicação para colaboração no mapeamento de 

processos “... é uma ferramenta para elaboração de planos de ação que, por sua simplicidade, 

objetividade e orientação à ação, tem sido muito utilizada em Gestão de Projetos, Análise de 

Negócios, Elaboração de Planos de Negócio, Planejamento Estratégico” (LAUTENCHLEGER; 

FLECK; STAMM, 2015, p. 5).  

Sua aplicação consiste em realizar questões que orientam sobre a condução do processo 

(MARSHALL JÚNIOR et al, 2008).  O 5W2H é o acrônimo para as seguintes questões: “why? (por 

que?) what? (o que?) who? (quem?) Where?(onde?) When? (quando?), how? (como?) How 

Much? (quanto custa?)” (MARSHALL JÚNIOR et al, 2008, p. 113).   

Utilizaremos essa ferramenta para trabalhar a Informatização de Unidades Básicas de 

Saúde da Família, conforme quadro 2. 

Quadro 2 - 5W2H 

What (o que) O que será feito? (etapas) 
Informatizar as unidades básicas de saúde da fa-
mília. 

Why (por que) Por que será feito? 

Ampliar acesso dos usuários aos serviços básicos 
de saúde 
Análise e acompanhamento real de indicadores de 
saúde 
Otimizar o tempo dos profissionais de saúde 

Where (onde) Onde será feito? (local) Nas Unidades Básicas de Saúde da Família 

When (quando) Quando será feito? Durante o ano de 2022 

Who (quem) Por quem será feito? Gestão da Secretaria de Saúde Municipal 

How (como) Como será feito (método) 
Por meio de processo licitatório para a aquisição 
de equipamentos de informática 

How Much (quanto custará fazer?) Fazer contação eletrônica 

Fonte: Adaptado de Marshall Júnior et al, 2008 pelos autores 

5. QUALIDADE COM APLICAÇÃO DA SERVQUAL  

A SERVQUAL é um “instrumento para medir a percepção dos clientes relativa à quali-

dade em serviços” (ZEITHAML; PARASURAMAN; BERRY, 2014, p.33).  

confiabilidade (a capacidade do departamento de compras de realizar o serviço prome-
tido de forma confiável e precisa), responsividade (a vontade do departamento de com-
pras em ajudar os clientes internos e fornecer serviço rápido), segurança (o conheci-
mento e cortesia do departamento de compras). funcionários do departamento e sua 
capacidade de transmitir confiança), empatia (o cuidado e atenção individualizada que 
o departamento de compras oferece aos clientes) e tangíveis (a aparência das instala-
ções físicas, equipamentos, pessoal e material de comunicação do departamento de 
compras) (PARASURAMAN, 1985, 1988, apud HEMSWORTH, 2016, p. 133). 
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A SERVQUAL foi utilizada neste estudo como elemento de análise da qualidade do ser-

viço em uma Unidade de Terapia Intensiva – UTI. Na qual foram avaliadas as dimensões de 

confiabilidade, responsividade, segurança, empatia e elementos tangíveis. 

A confiabilidade demonstrada por meio do cuidado ao paciente grave, com resultados 

através de bons indicadores como a mortalidade relativa dentro do esperado e baixo índice de 

infecções relacionados a assistência à saúde. 

Quanto a responsividade podemos demostrar em uma acessibilidade ágil a um leito de 

UTI de um paciente crítico. Infelizmente, esse quesito não é realidade na maioria dos serviços 

no Brasil. E quando o paciente está interno na unidade, caso necessite de alguma intervenção 

urgente a equipe está de prontidão, treinada e com suporte adequado. 

Na UTI há garantia do sigilo médico quanto às informações referentes ao quadro do pa-

ciente, inclusive no pós-morte.  

O plano terapêutico individualizado faz parte da rotina das UTI’s, entendendo o paciente 

como um indivíduo único e em todos os seus aspectos incluindo o apoio psicossocial e à família. 

Na UTI são importantes os aspectos de higienização do ambiente, dos enxovais, lumino-

sidade, inclusive a natural, manutenção de equipamentos, locais para acolher a família, repouso 

para os profissionais e copa são aspectos que influenciam na assistência ao paciente, na sua 

recuperação e no trabalho da equipe multiprofissional. 

6. PRINCÍPIOS DA GESTÃO LEAN 

“O lean e  um conjunto de ferramentas, um sistema de gesta o e uma filosofia que podem 

mudar a forma pela qual os hospitais sa o organizados e administrados” (GRABAN, 2013, p.3) . 

Para a descrição dos Princípios da Gestão Lean utilizaremos como exemplo o Agendamento da 

Vacinação Contra a COVID 19 na Plataforma Saúde Digital. 

No que se refere ao princípio e fluxo de valor a satisfação do usuário é percebida através 

da facilidade do agendamento, já que o mesmo pode fazer na comodidade do seu lar, na simpli-

cidade do uso do aplicativo – de fácil acesso e do tempo de espera reduzido em virtude de já 

está com hora agendada. Quanto ao Princípio do Fluxo Contínuo identificamos a otimização do 

tempo dos profissionais de saúde envolvidos no processo de vacinação, bem como o tempo de 

espera dos usuários. 

No que diz respeito ao princípio produção puxada visualizamos que a vacinação do ci-

dadão é garantida no momento do agendamento. O Princípio da Perfeição é verificado quando 

através do agendamento existe um planejamento da equipe no que se refere ao dimensiona-

mento de pessoal, insumos e imunobiológicos. 
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Diante da descentralização da Plataforma Saúde Digital para todos os municípios do es-

tado do Ceará, podemos garantir que promoveu fluidez ao processo de vacinação, tornando as 

atividades mais precisas e eficientes, promovendo satisfação ao usuário e evitando desperdí-

cios. 

A Failure Mode and Effects Analysis - FMEA é uma ferramenta que tem por objetivo ana-

lisar os modos e efeitos de falhas. “Trata-se de uma ferramenta prospectiva de avaliação de 

risco usada para reduzir os erros, melhorar a segurança do paciente e a integralidade do cui-

dado humanizado em ambientes de saúde que adotam o pensamento enxuto” (COSENZA et al., 

2021, p. 6). Após a utilização da FMEA as ações para garantia de Cirurgia Segura da Unidade 

Hospitalar, conforme quadro 3. 

Quadro 3: Garantia de Cirurgia Segura na Unidade Hospitalar 

ETAPAS 
DO 

PRO-
CESSO 

MODO DE 
FALHA 

CAUSAS DE 
FALHA 

EFEITOS DE 
FALHA 

 

OCOR-
RÊN-
CIA 

DE-
TEC-
ÇÃO 

GRA-
VI-

DADE 
RPM 

AÇÕES PARA REDU-
ZIR A OCORRÊNCIA 

DE FALHAS 

1 

Identifica-
ção Incor-
reta do pro-
cedimento 
cirúrgico 

Falta de 
atenção;  
Não reali-
zar o check 
list com 
dupla che-
cagem 

Realização 
do procedi-
mento incor-
reto do que 
foi progra-
mado 

5 3 9 135 

Realização obrigató-
ria do check list de 
cirurgia segura; 
Uso obrigatório da 
pulseira de identifi-
cação; 

2 

Erro na la-
teralização 
do Procedi-
mento ci-
rúrgico 

Falta de 
Identifica-
ção do lado 
correto da 
cirurgia 

Iatrogenia no 
paciente 

3 2 9 54 

Obrigatoriedade de 
identificação do local 
cirúrgico antes do 
procedimento; Regis-
tro correto no pron-
tuário do paciente. 

3 
Infecção do 
sítio cirúr-
gico 

Não profi-
laxia ATB; 
assepsia e 
antissepsia 
incorreta 

Aumento da 
morbimorta-
lidade 

7 3 9 189 

Lavagem das Mãos, 
uso correto dos EPI’s, 
funcionamento pa-
drão da CME, uso dos 
protocolos.  

Fonte: Adaptado de Cosenza (2021) 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista os aspectos apresentados, pode-se observar que a gestão da qualidade 

em saúde desempenha um papel primordial, quando usa ferramentas sempre de forma rígida 

e criteriosa que promovem o aprimoramento das atividades nas organizações. 

 Os usuários estão cada vez mais conscientes e, portanto, mais exigentes nas suas expec-

tativas quanto a produtos ou serviços ofertados, não aceitando mais serem prejudicados por 

causa de decisões tomadas de forma unilateral pelo prestador. 

Dessa maneira, conclui-se que toda e qualquer organização deve se conscientizar e rea-

lizar a gestão de qualidade em suas várias instâncias: seja para corrigir eventuais falhas em um 
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sistema já existente, criar formas de controle, para estar legalizada com o seu funcionamento 

junto aos órgãos responsáveis pelo setor ou melhorar a sua imagem perante os usuários, prin-

cipal foco de qualquer entidade de saúde. 

REFERÊNCIAS 

BERRY, Leonard L.; PARASURAMAN, A.; ZEITHAML, Valarie A. A excelência em serviços. São 
Paulo: Saraiva, 2014. 

COSENZA et al. HFMEA. Uma alternativa para a gestão de risco. Revista Lean na UPAS. Univer-
sidade Federal Fluminense. LabDGE (Laboratório de Design Thinking, Gestão e Enge-
nharia Industrial). V.2, n.5 (abr. 2021). Rio das Ostras, RJ: Universidade Federal 
Fluminense, 2021 

DONABEDIAN, Avedis. Quality assurance in our health care system. Quality assurance and 
utilization review, v. 1, n. 1, p. 6-12, 1986. 

DONABEDIAN, A. The seven pillars of quality. Archives of pathology & laboratory medicine, 
[s. l.], v. 114, n. 11, p. 1115–1118, 1990. Disponível em: http://search-ebscohost-
com.ez76.periodicos.capes.gov.br/login.aspx?di-
rect=true&db=mdc&AN=2241519&lang=pt-br&site=ehost-live. Acesso em: 19 jun. 
2020. 

GRABAN, Mark. Hospitais Lean. Available from: VitalSource Bookshelf, (2nd Edition). Grupo A, 
2013. 

HEMSWORTH, D. An Empirical Assessment Of The EFQM Excellence Model In Purchasing. In-
ternational Business & Economics Research Journal (IBER), [S. l.], v. 15, n. 4, p. 127–
146, 2016. DOI: 10.19030/iber.v15i4.9715. Disponível em: https://www.clutejour-
nals.com/index.php/IBER/article/view/9715. Acesso em: 29 jul. 2022. 

LAUTENCHLEGER, Eliezer Paulo; FLECK, Diogo; STAMM, Pablo Rubens. Ferramentas da Quali-
dade: uma abordagem conceitual. Semana Internacional de Engenharia e Economia 
– FAHOR. 20 a 22 de Outubro de 2015, Horizontina, RS, Brasil. 

MARSHALL, Junior. Isnard. Gestão da Qualidade. Isnard Marshall Júnior, Agliberto Alves Ci-
erco, Alexandre Varanda Rocha, Edmarson Bacelar Mota, Sérgio Leusin.-9. ed.-Rio de Ja-
neiro: Editora FGV, 2008. 

  



 

  
 

149 Gestão de qualidade em saúde 

POSFÁCIO 

POSFÁCIO 
O livro GESTÃO DE QUALIDADE EM SAÚDE: CONCEITOS E FERRAMENTAS DA QUA-

LIDADE COMO ESTRATÉGIA DE CONSTRUÇÃO E PRÁTICAS EM GESTÃO EM SAÚDE trouxe 

conteúdos com aplicações práticas hipotéticas e reais resultantes das vivências teóricas e prá-

ticas de estudantes de um mestrado em gestão em saúde e em suas atuações no cotidiano da 

saúde a partir da participação dos discentes na disciplina da Gestão da Qualidade em Saúde.  

Com uso de metodologias mediadas pelo computador, ferramentas da qualidade e os 

conhecimentos trazidos pelos estudantes este livro proporciona ao leitor, de forma didática e 

prática, meios para entender a qualidade, aplicar ferramentas de análise da qualidade e meto-

dologias na prática. 

O conteúdo da obra é um norteador para práticas pedagógicas em gestão em saúde e 

inspiração para ações práticas de aplicação de conceitos, ferramentas e estratégias da gestão 

da qualidade nos ambientes ligados em gestão em saúde. Essas práticas podem salvar vidas, 

promover mais saúde física e mental aos usuários desse serviço, além de promover justiça so-

cial. 

Neste olhar desejamos que os profissionais em gestão em saúde possam desfrutar de 

uma leitura didática e tornar essa obra como fonte de inspiração às suas atuações no âmbito da 

saúde física e mental. 
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Cuidado em Cronicidades e Enfermagem-GRUPECCE-CNPq desde 2009. Vice Coordenadora do Pro-
grama Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde da UECE (2022-2024). Coordenadora do Mestrado 
Profissional Gestão em Saúde da UECE (2022-2024). Docente no Programa de Pós-Graduação em Saúde 
Coletiva da UECE. Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq-nível 1A. Consultora Ad hoc de vários 
periódicos. Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Saúde Coletiva, atuando principal-
mente nos seguintes temas: Enfermagem, Saúde pública-Saúde coletiva, Pesquisa quantitativa em saúde, 
Epidemiologia, Doenças crônicas (hipertensão e diabetes), Adesão terapêutica, Tecnologias, Covid-19, 
Coronavírus. 
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Alaíde Maria Rodrigues Pinheiro 

Graduada em Medicina pela Universidade Federal do Piauí (1996). Especialista em Hematologia e He-
moterapia; responsável técnica do Hemocentro Regional de Sobral (Hemoce); Professora da Universi-
dade Federal do Ceará (UFC) e do Centro Universitário UNINTA. Responsável técnica pelas agências 
transfusionais da SCMS e Hospital Regional Norte (HRN). Experiência na área de Medicina, com ênfase 
em Hematologia, atuando principalmente nos seguintes temas: anemia falciforme e aloimunização. Mes-
tranda do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde. Universidade Estadual do Ceará. 

Aline Maria Oliveira Loureiro 

Graduada em Enfermagem. Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica pela Universidade Estadual 
do Ceará (UECE). Membro do Grupo de Pesquisa Epidemiologia, Cuidado em Cronicidades e Enferma-
gem. Membro da Equipe de Transplante Hepático do Hospital Geral de Fortaleza no período de 2009 a 
2017. Mestranda do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde. Universidade Estadual do Ceará. 

Álvaro de Paula Cavalcante  

Graduado em Medicina pela Universidade Federal do Ceará (UFC) em 2015. Especialista em Saúde da 
Família pela Universidade Federal do Ceará (UFC) em 2017. Anestesiologista formado pelo Instituto 
Doutor José Frota, com conclusão em fevereiro de 2021. Experiência em unidade de terapia intensiva e 
eixos críticos hospitalares e de unidades de pronto atendimento. Mestrando do Mestrado Profissional 
em Gestão em Saúde. Universidade Estadual do Ceará. 

Ana Elizângela do Monte Almeida 

Graduada em Fonoaudiologia pela Universidade de Fortaleza (2003). Pós-graduada  em Fonoaudiologia 
Hospitalar com Enfoque em Disfagia pela Faculdade de Tecnologia do Ceará (FATECI). Experiência na 
área de Fonoaudiologia Hospitalar e Coordenação de Fonoaudiologia do Hospital Regional Unimed For-
taleza através da Empresa Fonovida - Serviços de Fonoaudiologia. Formação em Analista de Acreditação 
em Saúde, concluindo MBA em Gestão e Governança Clínico-Hospitalar. Mestranda do Mestrado Profis-
sional em Gestão em Saúde. Universidade Estadual do Ceará. 

Ana Lúcia Carvalho Furtado 

Graduada em Enfermagem pelo Centro Universitário do Norte (2009). Enfermeira do Hospital do Cora-
ção de Messejana Dr. Carlos Alberto Studart Gomes. UNIVERSIDADE ATENEU - UNIATENEU. Experiên-
cia na área de Enfermagem, com ênfase em Unidade de Terapia Intensiva, Urgência e Emergência, Gestão 
Hospitalar e Docência em Preceptoria.Mestranda do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde. Uni-
versidade Estadual do Ceará. 

Anazira Lima De Sales Feitosa 

Graduada em Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará (1992). Especialização em Saúde da Fa-
mília pela Universidade Vale do Acaraú -UVA e Especialização em Auditoria em Serviços de Saúde Pú-
blica e Privada pelo Centro de Qualificação e Ensino Profissional - CEQUALE. Mestranda do Mestrado 
Profissional em Gestão em Saúde. Universidade Estadual do Ceará. 
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Andréa Parente Camelo 

Graduada em Enfermagem pela Universidade Estadual Vale do Acaraú(1997). Especialização em Saúde 
Pública pela Universidade Federal do Maranhão(2002) e especialização em Saúde da Família pela Uni-
versidade Federal do Ceará(2001). Atualmente é Enfermeira Coordenadora da Emergência do Hospital 
Doutor Carlos Alberto Studart Gomes. Mestranda do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde. Uni-
versidade Estadual do Ceará 

Arildo Sousa de Lima 

Graduado em Medicina pela Universidade Federal do Ceará (1999). Especialização em Psiquiatria pela 
Faculdades Unidas do Norte de Minas (2017), especialização em Saúde da Família pela Escola de Saúde 
Pública do Ceará (2000), pós-graduação em Psicopatologia e Dependência Química pela Universidades 
in Company de São Paulo (2019), residência-médica pela Universidade Federal do Ceará (2005), Curso 
de Formação de Multiplicadores em Urgência e Emergência em Saúde Mental pelo Ministério da Saúde 
(2021) e Curso Introdutório em Saúde da Família pela Escola de Saúde Pública do Ceará (1999). Atual-
mente é médico do Programa Saúde da Família (PSF) da Prefeitura Municipal de Fortaleza. Tem experi-
ência na área de Medicina, com ênfase em Psiquiatria. Atuando principalmente nos seguintes temas: 
Pediatria, Saúde da Criança. Mestrando do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde. Universidade 
Estadual do Ceará. 

Artemisa Saldanha de Menezes Fortes  

Graduada em Serviço Social pela Universidade Estadual do Ceará (2007). Coordenadora de Experiência 
do Paciente na Unimed Fortaleza. Especialista em Gestão de Serviços em Saúde pela Unifor (2019-2020). 
Especialista em Gerontologia pela Ateneu (2012). Possui ainda experiência em Coordenação de atendi-
mento e Gestão de atendimento Domiciliar liderando equipes multidisciplinares. Atuando principal-
mente nos seguintes temas: serviço social, comunicação e atendimento domiciliar. Mestrando do Mes-
trado Profissional em Gestão em Saúde. Universidade Estadual do Ceará 

Aurelina Cedraz de Carvalho 

Graduada em Psicologia pela Universidade de Fortaleza (2014). Especialização em Saúde Mental pela 
UECE (2016). Diretora da Clínica Aurea Cedraz. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em 
Tratamento e Prevenção Psicológica. Mestranda do Mestrado profissional em Gestão em Saúde da Uni-
versidade Estadual do Ceará 

Adriano Rodrigues de Souza 

Doutor em Saúde Coletiva pela Universidade Federal do Ceará, mestre em Enfermagem pela Universi-
dade Federal do Ceará, especialista em Vigilância Epidemiológica pela Escola de Saúde Pública do Ceará. 
Professor do curso de medicina da Faculdade Estácio/IDOMED de Canindé. Técnico da célula de vigilân-
cia epidemiológica de Fortaleza, professor e orientador do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde 
da Universidade Estadual do Ceará (UECE), Coordenador de cenários de prática do Centro UniAteneu. 
Ex-assessor técnico da OPAS para o COVID-19 no Estado do Ceará. Ex-coordenador da Coordenadoria 
de política de saúde mental, álcool e outras drogas do Estado do Ceará, professor visitante da Escola de 
Saúde Pública do Ceará. Na pesquisa atua e orienta nas áreas de saúde coletiva, vigilância epidemioló-
gica, saúde mental e gestão em saúde. 
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Ana Sáskya Vaz de Araújo  

Graduada em Fonoaudiologia pela Universidade de Fortaleza (1994). É coordenadora do Centro Inclu-
sivo para Atendimento e Desenvolvimento Infantil (CIADI) da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará 
e presta assessoria técnica à Organizações da Sociedade Civil. Experiência em gerenciamento, elabora-
ção de Projetos Sociais e captação de recursos. Experiência no terceiro setor e órgão público. Capacidade 
de liderança (coordenação de grupos de mulheres e jovens, formação de grupo produtivo e educação de 
adultos); habilidade na facilitação de trabalhos em grupo; experiência em gestão social, gestão de pro-
jetos, planejamento participativo. Participou, sendo delegada em 2006, da I Conferência Nacional de 
Economia Solidária, e no trabalho de Política de Proteção à Criança e ao Adolescente. Na Coordenação 
da Associação Familiar do Parque Água Fria foi auditada pelas empresas BDO/TREVISAN Auditores In-
dependentes e Ernest & Young Terco. No setor público atuou como Orientadora de Células das Coorde-
nadorias de Empreendedorismo - COEMP e da Promoção do Trabalho e Renda- CPTR, da Secretaria do 
Trabalho e Desenvolvimento Social-STDS do Estado do Ceará e Orientadora da Célula de Fonoaudiologia 
do Departamento de Saúde e Assistência Social da Assembleia Legislativa do Ceará. Atuou como fono-
audióloga no Hospital da Polícia Militar do Ceará na implementação do setor, acompanhamento a paci-
entes de leito, avaliação, diagnóstico e habilitação de pessoas com patologias fonoaudiológicas; bem 
como na clínica Novo Sete na avaliação, diagnóstico, habilitação e acompanhamento de pessoas defici-
entes. Mestranda do Mestrado profissional em Gestão em Saúde da Universidade Estadual do Ceará 

Antônio Augusto Ferreira Carioca  

Graduado em Nutrição pela Universidade Estadual do Ceará (2011). Mestre em Ciências (2014), área de 
concentração Nutrição em Saúde Pública. Doutor pelo Programa de Pós-Graduação em Nutrição em Sa-
úde Pública pela Universidade de São Paulo (2017). Faz parte dos grupos de pesquisa cadastrados no 
CNPq, Nutrição e Doenças Crônico-Degenerativas pela UECE e Grupo de Estudos Epidemiológicos e Ino-
vação em Alimentação e Saúde pela FSP-USP. Possui expertise em Nutrição Humana e Epidemiologia, 
com avaliação das interações dieta-doença. Atualmente, exerce atividade de docência na Universidade 
de Fortaleza. Professor dos programas de Pós-graduação em Saúde Coletiva (UNIFOR) e Nutrição e Sa-
úde (UECE) 

Carina Nogueira Diógenes  

Graduada em Psicologia pela Universidade de Fortaleza (2012). Experiência na área de Psicologia, com 
ênfase em Psicologia, Psicologia clínica e Equoterapia. Pós-Graduação e MBA em Gestão Estratégica de 
Pessoas na Fundação Getúlio Vargas- FGV (2018). Mestranda do Mestrado profissional em Gestão em 
Saúde da Universidade Estadual do Ceará 

Carolina Buenos Aires Cabral Tavares 

Graduada em Medicina pela Universidade Federal de Campina Grande (2004), residência médica e em 
Ginecologia e Obstetrícia pela Universidade Federal do Ceará (2007) e título de especialista em Gineco-
logia e Obstetrícia aprovado pela AMB e FEBRASGO(2007) . Atualmente é médica ginecologista e obste-
tra cooperada da UNIMED Fortaleza , médica do PSF da Prefeitura Municipal de Fortaleza e participa do 
Comitê de Mortalidade Infantil e Fetal da Regional III de Fortaleza. Mestrando do Mestrado Profissional 
em Gestão em Saúde da Universidade Estadual do Ceará. 

Cybelle Façanha Barreto Medeiros Linard 

Pós-doutorado em Saúde Coletiva, Doutora em Ciências Farmacêuticas, Mestre em Ciências Fisiológicas, 
Especialista em Gestão pública de Saúde. Farmacêutica com Habilidade em Análises Clínicas pela Uni-
versidade Federal do Ceará. Possui experiência em farmácia clínica e comercial; sistema nervoso central; 
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dor e analgesia; saúde coletiva. Professora universitária com expertise em Imunologia Clínica, Farma-
cognosia, Farmacologia Atua principalmente, nos seguintes temas: Epidemiologia da Saúde da Criança 
e do Adolescente, Educação e Profissionais de Saúde. 

Clécia Reijane Lucas de Oliveira Boecker  

Graduada em Enfermagem pela Universidade Estadual do Ceará (2004). Especialista em Gestão Hospi-
talar (2019) e em Enfermagem em UTI - Unidade de Terapia Intensiva (2020) pela Faculdade Batista de 
Minas Gerais. Atualmente é enfermeira do Setor de Regulação e Avaliação em Saúde da Maternidade 
Escola Assis Chateaubriand. Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Gerenciamento 
em saúde, Regulação de Pacientes e em Unidade de Terapia Intensiva Adulto. Mestranda do Mestrado 
Profissional em Gestão em Saúde da Universidade Estadual do Ceará 

Cora Franklina Do Carmo Furtado 

Formada em Administração de Empresas pela Universidade Estadual do Ceará (1990), Mestre em Ad-
ministração pela Universidade Estadual do Ceará (2000) e Doutora em Administração de Empresas pela 
Universidade de Fortaleza (2016). Atualmente atua na Vice-Coordenação dos Cursos de Administração 
e Coordenação do Curso de Administração Pública modalidade EAD da Universidade Estadual do Ceará. 
É Professora Adjunta da Universidade Estadual do Ceará. Professora Permanente do Mestrado Profissi-
onal em Gestão e Saúde. Tem experiência na área de Administração, com ênfase em Administração, atua 
principalmente nos seguintes temas: administração, administração pública, empreendedorismo, quali-
dade e cultura de consumo. 

Damião Maroto Gomes Júnior 

Graduado em Odontologia pelo Centro Universitário UNINOVAFAPI (2009); especialização em Implan-
todontia pela Faculdade São Leopoldo Mandic (2012); e especialização em Ortodontia pelo Centro de 
Estudos e Pesquisa em Ortodontia - CEPO (2017). Atuou como cirurgião-dentista na Estratégia Saúde 
da Família e em clínica privada entre 2010 e 2020, com experiência em clínica geral, reabilitação com 
implantes osseointegráveis e tratamento ortodôntico nas técnicas de Straigh Wire, MEAW-GEAW e ali-
nhador estético. Desde março de 2021 exerce o cargo de diretor-geral do Centro de Especialidades 
Odontológicas Regional de Crato. Outras passagens pela gestão pública: coordenador municipal de sa-
úde bucal e secretário municipal de saúde (2017). Mestrando do Mestrado Profissional em Gestão em 
Saúde da Universidade Estadual do Ceará 

Elaine Gomes Bôto 

Graduada em Serviço Social pelo Centro Universitário UNINTA (2011). 
Especialização em: Seguridade e Serviço Social pelo Centro Universitário UNINTA (2012), Gestão em 
Políticas Públicas pelo Instituto de Formação Superior do Ceará, IFESC (2016), Gestão em Saúde Pública 
pela Faculdade da Região Serrana FARESE (2021). Assistente Social com atuação técnico-operativa no 
campo das Políticas Públicas, com experiência na Política de Assistência Social, Serviço Social no âmbito 
empresarial, no espaço sócio-ocupacional hospitalar e docência. Mestranda do Mestrado Profissional 
em Gestão em Saúde. Universidade Estadual do Ceará 

Eveline Lima Maia 

Graduada em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza (1996).Especialização em Fisioterapia Cardi-
orrespiratória pela UNIFOR. Especialização em Psicomotricidade pela UECE. Título de Especialista em 
Fisioterapia Respiratória pela ASSOBRAFIR. Especialização em Preceptoria em Saúde pela UFRN. Fisio-
terapeuta do Hospital Dr Carlos Alberto Studart Gomes, concursada pela SESA. Fisioterapeuta do 
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Hospital Universitário Walter Cantídio ,concursada pela EBSERH. Mestranda do Mestrado profissional 
em Gestão em Saúde da Universidade Estadual do Ceará 

Elayne Cristina Apoliano dos Santos 

Graduada em Enfermagem no Instituto Superior de Teologia Aplicada (INTA) em 2012. Especialista em 
Gestão de Centro de Saúde da Família pela Universidade Vale do Acaraú. Experiências Acadêmica: In-
terna de Enfermagem no Hospital UNIMED de Sobral e Centro de Saúde da Família Leda Prado IV (2012); 
Experiência Profissional: Preceptora de enfermagem para o curso técnico de enfermagem do Centro In-
tegrado de Educação Profissional (CIEP) no Hospital Chagas Barreto em Meruoca - Ceará (2013); Pre-
ceptora do Curso Técnico de Enfermagem no Hospital Municipal de Coreaú - Ceara (2013); Experiência 
em sala de aula durante um ano ministrando aula para o curso técnico de enfermagem do Centro Inte-
grado de Educação Profissional (CIEP); Gerente no Centro de Saúde da Família Jose David Aragão - Cai-
oca no município de Sobral - CE (2015); Enfermeira Assistencial no Centro de Saúde da Família em So-
bral; Atuando na vigilância epidemiológica do município de Sobral. Mestranda do Mestrado profissional 
em Gestão em Saúde da Universidade Estadual do Ceará 

Geziel dos Santos de Sousa 

Doutor em Saúde Coletiva e Mestre em Saúde Coletiva pela Universidade Federal do Ceará, bacharel em 
Geografia pela Universidade Estadual do Ceará. Docente do quadro permanente do MBA Profissional em 
Gestão em Saúde da UECE na disciplina de Geotecnologias aplicadas à Gestão em Saúde. Assessor técnico 
em Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde de Fortaleza com enfoque nos temas: 
análise espacial, geoprocessamento, bioestatística, ciência de dados com foco em sistemas de informa-
ção em saúde. Cursando Pós-doc na Pós-Graduação em Saúde Coletiva- PPSAC. 

Glaucia Posso Lima 

Possui graduação em Nutrição e doutorado em Saúde Coletiva. Atualmente é Professora Adjunto da 
Universidade Estadual do Ceará. Lotada no Colegiado do Curso de Nutrição. Docente Permanente do 
Curso de Mestrado Profissional Ensino na Saúde e do Curso de Mestrado Profissional Gestão em Saúde 
Atua na área de Saúde Coletiva, com ênfase em Processos Formativos e Educação Interprofissional em 
Saúde e Tecnologias Leves em Saúde. 

Helena Alves de Carvalho  

Possui graduação em Nutrição pela Universidade de São Paulo (1976), mestrado em Educação pela Uni-
versidade Federal do Ceará (1987) e doutorado em Farmacologia pela Universidade Federal do Ceará 
(1996). É professora emérita da Universidade Estadual do Ceará (UECE), lecionando nesta desde 1980 
e é membro do corpo docente permanente do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (Mestrado 
e Doutorado) da UECE, respondendo pelas disciplinas Nutrição e Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
e Letramento em Saúde. Docente do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde da UECE, respondendo 
pela disciplina Gestão da Clínica em Saúde e Estratégias de Letramento em Saúde. Especialista em Lite-
racia em Saúde na Prática, Métodos, Estratégias e Intervenção, pelo Instituto Universitário de Ciências 
Psicológicas, Sociais e da Vida (ISPA), de Portugal. Bolsista de Produtividade CNPq - PQ2, triênio 
03/2011-02/2014. É líder do grupo de pesquisa Letramento em Saúde, Nutrição e Doenças Crônico-
Degenerativas. É integrante da International Health Literacy Association (IHLA), da Sociedade Portu-
guesa de Literacia em Saúde (SPLS) e da Rede Brasileira de Letramento em Saúde (REBRALS). Na RE-
BRALS integra a diretoria executiva e a diretoria científica. Também é membro fundador da Academia 
Cearense de Saúde Pública (ACESP). 
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Indara Cavalcante Bezerra  

Farmacêutica pela Universidade de Fortaleza (2004). Mestre em Saúde Pública pela Universidade Esta-
dual do Ceará (2013). Doutora em Saúde Coletiva pelo programa de Pós-Graduação Ampla Associação 
das Instituições Universidade Estadual do Ceará (UECE), Universidade Federal do Ceará (UFC) e Univer-
sidade de Fortaleza (UNIFOR) (2016). Pós-doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
da UNIFOR (2017-2019). Docente do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde - UECE. Docente do 
Curso de Especialização em Saúde Mental - UECE. Membro do núcleo de pesquisa 'Saúde Mental, Família, 
Práticas de Saúde e Enfermagem' (CNPq), vinculado à UECE. Membro do grupo de pesquisa "Políticas e 
práticas na promoção da saúde da mulher'', vinculado à UNIFOR. Membro do grupo de pesquisa Cuida-
dos de Enfermagem e Tecnologias em Saúde (CNPq) do Instituto para o Desenvolvimento da Educa-
ção.Tem experiência na área de Saúde Coletiva, atuando principalmente nos seguintes temas: avaliação 
em saúde, gestão, tecnologias em saúde, metodologias qualitativas de pesquisa, produção do cuidado, 
assistência farmacêutica, uso abusivo de drogas, saúde da mulher, saúde do idoso e saúde mental. 

Fabiana de Sousa Alves 

Graduada em Enfermagem pela Universidade Regional do Cariri (2007). Atualmente é Diretora de Ges-
tão e Atendimento do Hospital Regional do Cariri / Instituto de Saúde e Gestão Hospitalar, sendo tam-
bém membro do Comitê de Ensino e Pesquisa desta unidade hospitalar. Empreendedora Social e Dire-
tora Financeira voluntária do Instituto Anjos da Enfermagem. Áreas de atuação: Assistência de Enfer-
magem, Gestão de Saúde Pública, Gestão Hospitalar, Regionalização da Assistência em Saúde e Humani-
zação. Mestranda do Mestrado profissional em Gestão em Saúde da Universidade Estadual do Ceará 

Fabíola Alencar de Biscuccia 

Graduada em Fisioterapia pela Universidade Federal de Pernambuco (1980). Atualmente é Diretora do 
Hemocentro Regional de Crato. Tem experiência na área de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Mes-
tranda do Mestrado profissional em Gestão em Saúde da Universidade Estadual do Ceará 

Fernanda França Cabral  

Graduada em Farmácia pela Universidade de Fortaleza (2004). Especialista em Assistência Farmacêu-
tica pela Universidade Federal da Bahia (2009). Atualmente coordena a Coordenadoria de Políticas de 
Assistência Farmacêutica da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará. Mestranda do Mestrado Profissio-
nal de Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 

Francisco Geornes Peixoto Saldanha 

Graduado em Fisioterapia pela Universidade Estácio de Sá (2005) e em Terapia Ocupacional pela Uni-
versidade de Fortaleza (2016). Atualmente trabalha como Fisioterapeuta na cidade de Barreira/Ce e 
professor do Curso Técnico em Gestão de Saúde pela Fundação Universidade Estadual do Ceará (FU-
NECE). É Pós-graduado em Fisioterapia Traumato-Ortopédica Funcional e Terapias Manuais pela Uni-
versidade de Fortaleza (UNIFOR). Pós-graduado em Gestão da Saúde e Administração Hospitalar pela 
Universidade Estácio de Sá (UNESA); Pós-graduado em Saúde Mental Coletiva pela Escola de Saúde Pú-
blica do Ceará (ESP/CE) e Mestrando em Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
Atuou como Gerente de Serviços de Saúde na Sociedade Beneficente de Barreira (Hospital de Barreira) 
entre Julho/2007 a Março/2019; Gerente do Centro de Reabilitação Motora e Ultrassom no período de 
Julho/2007 a Março/2019; Fisioterapeuta na Prefeitura Municipal de Barreira entre Agosto/2007 a 
Março/2019;Terapeuta Ocupacional na APAE na cidade de Guaiúba/Ce no período de Março/2019 a 
Março/2021 e Terapeuta Ocupacional Residente no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) em Guai-
úba/Ce entre Março/2019 a Março/2021.Tem experiência na área de Fisioterapia,Terapia Ocupacional 
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e Administração Hospitalar com ênfase em Traumato-Ortopedia, Saúde Mental e Gestão de Serviços de 
Saúde respectivamente. Mestrando do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela Universidade Es-
tadual do Ceará (UECE). 

Francisco Luciano Cavalcanti Filho 

Graduado em ciências econômicas pela UFRN (1999). Pós-graduado com MBA em gestão empresarial 
pela FGV/RJ; com proficiência em inglês pela UECE e cursos de segunda língua no San Jacinto College e 
College of The Mainland (Texas/EUA). Atualmente sou gerente de vendas da BD (Becton Dickinson In-
dústrias Cirúrgicas Ltda) para as regiões NE e NO, gerencia uma equipe de 10 profissionais clínicos. 
Atuou como oficial do Exército Brasileiro durante 5 anos (1992-1998), como gerente de loja farmacêu-
tica do Grupo de Farmácias Globo Guararapes (1999), coordenou as ações de merchandising da Procter 
e Gamble no RN (1999). Mestrando do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). 

Israel Almeida Fernandes  

Graduado em Enfermagem pela Universidade Estadual Vale do Acaraú - UEVA (2000). Atualmente é en-
fermeiro plantonista do Hospital Senador Ozires Pontes - HSOP e enfermeiro responsável pela Triagem 
Clínica do Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará (HEMOCE) - Regional de Sobral. Tem experi-
ência na área de Enfermagem em Saúde Pública e Hospitalar, com ênfase em Obstetrícia, é especialista 
em Obstetrícia pela Escola de Saúde Pública do Ceará - ESP/CE (2010) e  especialista em Saúde da Fa-
mília pela Universidade do Estado do Pará - UEPA (2003).  Mestrando do Mestrado Profissional de Ges-
tão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 

Josyane Rebouças da Silva 

Graduada em Enfermagem pela Universidade de Fortaleza (1998). Atualmente é Enfermeira da UTI Cár-
dio Pulmonar (UCP) do Hospital de Messejana Doutor Carlos Alberto Studart Gomes e Coord. de Enfer-
magem do Unimed Lar - Unimed Fortaleza Cooperativa de Trabalho Médico. Tem experiência na área 
de Enfermagem, com ênfase em Enfermagem na Gestão e Gerenciamento. Mestranda do Mestrado Pro-
fissional de Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) 

Lídia Andrade Lourinho 

Pós-doutora em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). Doutora em Saúde Coletiva 
(UECE/UFC/UNIFOR). Mestre em Educação em Saúde (UNIFOR). Pedagoga. Fonoaudióloga. Psicopeda-
goga. Pesquisadora do Laboratório de Saúde nos Espaços Educacionais com foco na Educação em Saúde 
e na Formação em Saúde, ligado ao Doutorado em Saúde Coletiva da Universidade de Fortaleza (UNI-
FOR). Bolsista de doutorado da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (FUNCAP). Bolsista do Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) da CAPES na Univer-
sidade de Massachusetts em Amherst. Possui experiência docente na área da Saúde e da Educação e em 
tutorial presencial e a distância, atuando principalmente nos seguintes temas: Formação em Saúde; En-
sino na Saúde, Educação em Saúde, Saúde na escola. Atualmente é avaliadora de curso de graduação do 
INEP-MEC. É docente dos Cursos de Mestrado Profissional Ensino na Saúde, Gestão em Saúde e Saúde 
da Criança e do Adolescente da Universidade Estadual do Ceará. Professora do curso de Enfermagem e 
Psicologia e presidente da Comissão Própria de Avaliação da Faculdade Luciano Feijão. 

Luiz Onete Alves de Abreu 

Graduado em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza (1986). Especialização em Especialização em 
Fisioterapia nos Distúrbios Temporomandibulares pela Faculdade Integrada do Ceará (2005). É 
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fisioterapeuta - Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, onde exerceu a Chefia de 2007 a 2021.  Ex-
periência em Osteopatia, Fisioterapia Esportiva e Coluna Vertebral. Mestrando em Gestão em Saúde pela 
Universidade Estadual do Ceará. 

Mardênia Gomes Vasconcelos Pitombeira 

Docente do curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE) e Centro 
Universitário Christus (UNICHRISTUS). Possui graduação em Pedagogia e Enfermagem pela Universi-
dade Estadual do Ceará (UECE). Mestre em Saúde Pública pela UECE. Doutora em Saúde Coletiva pelo 
programa de Pós-Graduação Ampla Associação das Instituições Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
Universidade Federal do Ceará (UFC) e Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Atualmente é membro re-
presentante do corpo docente da Comissão Própria de Avaliação (CPA) na Unichristus. Atua também 
como professora e orientadora do Mestrado Profissional em Saúde da Criança e do Adolescente e do 
Mestrado Profissional em Gestão em Saúde da UECE. Tem experiência na área de Enfermagem e Saúde 
Coletiva, atuando principalmente nos seguintes temas: cuidado de enfermagem na saúde da criança e 
do adolescente e suas famílias, saúde mental e saúde coletiva. 

Maria Amélia Capelo Barroso  

Graduada em Odontologia pela Universidade Federal do Ceará (1985). Especialização em Periodontia 
pela Universidade Camilo Castelo Branco (1995). Cursos de aperfeiçoamento em: Oclusão e Reabilita-
ção Oral,  Oclusão para Clínicos e Especialistas e  Odontologia Estética. Atualmente é orientadora da 
Célula de Odontologia - Assembleia Legislativa do Estado do Ceará. Mestranda em Gestão em Saúde 
pela Universidade Estadual do Ceará. 

Maria Eliana Peixoto Bessa  

Possui graduação em Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará (2004), Mestrado em Enferma-
gem pela Universidade Federal do Ceará (2007) e Doutorado em Enfermagem pela Universidade Fede-
ral do Ceará (2012). É especialista em Acupuntura pela Associação Brasileira de Acupuntura (ABA) e 
Enfermagem do Trabalho (UECE) e possui Formação em Terapias Integrativas e Complementares (Ár-
vore da Vida - CDH). Possui experiência na área assistencial como Enfermeira da Estratégia Saúde da 
Família, na área Hospitalar, Saúde Mental, Práticas integrativas e complementares. Na área da docência 
(início em 2007) leciona disciplinas direcionadas para saúde coletiva, saúde do idoso e saúde mental. 
Tem ainda experiência na área de gestão acadêmica e gestão hospitalar. Estuda didática do ensino su-
perior, com ênfase nas metodologias ativas e as novas tecnologias educacionais. Na área da pesquisa 
tem como ênfase a Gerontologia, atuando principalmente nas seguintes temáticas: idoso, enfermagem, 
idoso fragilizado, instituições de longa permanência, atenção básica e saúde mental. 

Luciana Bonfim Jacó De Oliveira  

Graduada em   Odontologia pela Universidade Federal do Ceará (1989). Especialista em Dentística Res-
tauradora pela Universidade Camilo Castelo Branco (1998) e Especialista em Ortodontia e Ortopedia 
Facial pela Associação Brasileira de Ortodontia - CE (2004). Possui cursos de aperfeiçoamento em:Orto-
dontia, Odontopediatria, Ortodontia Clínica, Ortodontia na Técnica do Arco Reto e Ortodontia Técnica 
Rickett's. Mestranda do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará 
(UECE). 

Marcos Cavalcante Paiva  

Graduado em Enfermagem pela Universidade Estadual do Ceará (1996). Especializações em Educação 
Profissional na Área de Saúde: Enfermagem, pela Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (2003) 
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e em Saúde da Família e Comunidade, pela Universidade Estadual do Ceará (2009). Atualmente é enfer-
meiro do Hospital São José de Doenças Infecciosas e enfermeiro da Estratégia Saúde da Família - Secre-
taria Municipal de Saúde de Fortaleza. Experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Enfermagem 
na Gestão e Gerenciamento, como coordenador da Área Técnica de IST/Aids e Hepatites Virais de For-
taleza, atuando principalmente nos seguintes temas: prevenção, diagnóstico e tratamento do HIV/Aids, 
da Sífilis e das Hepatites B e C. Coordenou o Projeto Fortalecimento e Implementação do Centro de Tes-
tagem e Aconselhamento (CTA) Carlos Ribeiro, em parceria com o Ministério da Saúde e Organização 
Pan Americana de Saúde (OPAS). Mestrando do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela Univer-
sidade Estadual do Ceará (UECE). 

Maria da Conceição Nunes da Silva 

Graduada em Administração Hospitalar pelo Centro Universitário São Camilo (1999), Graduada em En-
fermagem pela Centro Educacional Nove de Julho (2019), Especialização em Gestão de Marketing de 
Serviços pela Fundação Armando Álvares Penteado (2005)  e MBA em Gestão e Tecnologia da Qualidade 
pela Universidade de São Paulo (2008), Especialização em Saúde Pública e Docência do Ensino Superior 
pela Faculdade Futura (2021). Tem experiência na área de Atendimento, Projetos e de Gestão da Quali-
dade com ênfase em processos de acreditação pelas metodologias da Organização Nacional de Acredi-
tação, Acreditação Canadense e Joint Commission International. Atua como Diretora de Enfermagem e 
como consultora de Qualidade sendo responsável pelo processo de implantação do Sistema de Gestão 
da Qualidade da Instituição - Metodologia Brasileira de Acreditação. Mestranda do Mestrado Profissio-
nal de Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 

Maria de Sousa Noronha 

Graduada em Serviço Social pela Fundação Nilton Lins (2012). Especialização em Serviço Social, Seguri-
dade Social e Legislação PRE pela Faculdade Ratio (2014).Pós-graduanda em Gestão, Auditoria e Perí-
cias em Sistemas de Saúde. Experiência na área de saúde hospitalar, gestão em saúde, saúde mental e 
dependência química, política de assistência social e educação. Atualmente é Assistente Social no Hos-
pital Municipal Dr. Amadeu Sá.Mestranda do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela Universi-
dade Estadual do Ceará (UECE). 

Maria Gerlane Barbosa De Paiva  

Graduada em Nutrição pelo Centro Universitário Inta, UNINTA (2014). Pós-graduada em Gestão de Uni-
dade de Alimentação e Nutrição-UAN (2020). Coordenadora Municipal dos Programas de Aquisições de 
Alimentos -PAA de Ubajara-CE. Atua na área da Nutrição Clínica com atendimentos personalizados. Mes-
tranda do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 

Maria Ione de Sousa Silveira  

Graduada em Enfermagem pela FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (1998). Atu-
almente Coordenadora Regional de Saúde da Área Descentralizada de Saúde/Camocim - SECRETARIA 
DA SAÚDE DO ESTADO DO CEARÁ, enfermeira da PREFEITURA MUNICIPAL DE URUOCA - CE, atuou na 
Assessoria Técnica da Secretaria de saúde de Uruoca, facilitadora da Escola de Saúde Pública do Ceará 
em Curso de Aperfeiçoamento e curso Técnico, facilitadora da ESCOLA DE FORMAÇÃO EM SAÚDE DA 
FAMÍLIA VISCONDE DE SABÓIA Em Curso de Especialização Técnica e curso técnico na área de enfer-
magem, Facilitadora a distância pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte , plataforma Sabiá , 
Tutora a distância pela Fundação Oswaldo - FIOCRUZ. Tem experiência na área de Saúde Coletiva, com 
ênfase em Gestão em Saúde, na docência como facilitadora de aperfeiçoamento e de cursos técnicos, 
tutoria de curso a Distância e ainda enfermeira plantonista em Hospital de Pequeno Porte. Mestranda 
do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
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Maria Salete Bessa Jorge 

Enfermeira. Pós - Doc. em Saúde Coletiva pela Unicamp. Doutora em Enfermagem pela Universidade de 
São Paulo. Atualmente é professora titular da Universidade Estadual do Ceará, pesquisadora bolsista 
produtividade CNPq 1C. Docente do Mestrado Profissional em Gestão em Saúde, na Universidade Esta-
dual do Ceará - UECE. Líder do Grupo de Pesquisa Saúde Mental, Família e Práticas de Saúde e Enferma-
gem do CNPq e Emérita da Universidade Estadual do Ceará. 

Marialdo Dias Barroso Mendonça 

Graduado em Enfermagem pela FAMETRO-CE (2010). Possui experiência na assistência, administração, 
docência e gestão em serviços de saúde. Atuei na qualidade de Supervisor Técnico em Agência Transfu-
sional, Coordenador em Cooperativa de Saúde; Coordenador em Curso Profissionalizante de nível mé-
dio. Sou Especialista em Gestão Pública/ UEA, em Hematologia Clínica e Hemoterapia/ EDUCAC e em 
Saúde Pública com Ênfase em Estratégia de Saúde da Família/FPU e curso Especialização em Genética 
Humana/UEA. Atua principalmente nos seguintes temas: enfermagem, hemoterapia, gestão do cuidado, 
tecnologia, avaliação em serviços de saúde. Mestrando do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde 
pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 

Milena Lima de Paula  

Pós-doutora em saúde coletiva pela Universidade Estadual do Ceará. Doutora em Saúde Coletiva pela 
Universidade Estadual do Ceará. Mestre em Saúde Pública pela Universidade Estadual do Ceará, especi-
alista em Terapia Cognitivo-Comportamental pela Faculdade Christus (2012), graduada em psicologia 
pela Universidade de Fortaleza (2007), membro do " grupo de pesquisa em saúde mental, família, prá-
ticas em Saúde mental e enfermagem" (GRUPSFE) desde 2011. Atua principalmente nas áreas de psico-
logia da educação e saúde 
Nívia Monte Araújo Possui graduação em Psicologia pela Faculdade Luciano Feijão. Graduanda em Ad-
ministração pela Faculdade Anhanguera. Pós-Graduação em MBA em Gestão Estratégica de Pessoas e 
Liderança Executiva. Pós-graduanda em Gestão da Saúde pela FAVENI. Pós-graduanda em MBA em Ges-
tão Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas. Atualmente é Diretora Administrativa na Clínica São 
Gonçalo e Espaço Recriar. Tem experiência na área de Psicologia clínica e organizacional.  

Núbia Dias Costa Caetano  

Graduada em Psicologia pela Universidade de Fortaleza (1994). Especialização em Gestão de Sistemas 
e Serviços de Saúde pela UNICAMP, Formação em Gestalt Terapia pelo laboratório Experimental de Psi-
cologia e Psicoterapia Fenomenológico Existencial. Integrante do Grupo de Pesquisa Políticas, Saberes 
e Práticas em Enfermagem e Saúde Coletiva, na linha de pesquisa, Políticas e práticas do cuidado na 
atenção primária à saúde, ênfase na estratégia saúde da família.(UECE). Tem experiência na área da Sa-
úde Coletiva, Formação em Saúde, Educação Permanente em Saúde, Atenção Psicossocial, Saúde Mental, 
Atenção Primária à Saúde, Docência, Facilitação, Tutoria, Preceptoria, Assessoria e Gestão no campo da 
atenção psicossocial e mobilização social e política em prol da reforma psiquiátrica. Militante do Movi-
mento Social da Luta Antimanicomial. Mestranda do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE). 

Paula de Vasconcelos Pinheiro  

Graduada em Enfermagem pela Faculdade Integrada da Grande Fortaleza (2016). Especialização em En-
fermagem em Ginecologia e Obstetrícia (2019) e Enfermagem em Urgência e Emergência (2021), ambas 
pela Faculdade de Quixeramobim, UNIQ. Atualmente é secretária de saúde da Prefeitura de Novo Ori-
ente. Mestranda em Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
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Rosana da Saúde de Farias e Freitas 

Graduada em Farmácia pelo Centro Universitário UNINTA (2017). Especialista em Farmácia clínica e 
serviços farmacêuticos pela Escola Superior da Amazônia - ESAMAZ (2018). Especialista em caráter de 
Residência Multiprofissional em Saúde da Família pela Universidade Vale do Acaraú - UVA (2022). Tem 
experiência no âmbito privado e público, atuando nas áreas de Análises Clínicas, Farmácia Comunitária, 
Atenção Primária à Saúde, Docência e Enfrentamento da pandemia por Covid-19. É tutora/professora 
do curso de farmácia da Uniasselvi e farmacêutica comunitária. Mestranda em Gestão em Saúde pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) 

Socorro de Souza Bezerra  

Graduada em Fisioterapia pela Faculdade Integrada do Ceará (2006). Especialização em Terapia Inten-
siva pelo Centro Universitário Farias Brito (2017). Cursos em Extensão Teórico-Prático em Fisioterapia 
Hospitalar e Formação Completa em Pilates. Atualmente é da Coordenação de Pilates do Núcleo Fisiote-
rapia da Assembleia Legislativa do Ceará. Mestranda em Gestão em Saúde pela Universidade Estadual 
do Ceará (UECE) 

Raquel Sampaio Florêncio  

Enfermeira, Doutora em Saúde Coletiva pelo Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva (PPSAC) na 
Universidade Estadual do Ceará, Mestre em Saúde Coletiva pelo PPSAC e Discente da Especialização em 
Enfermagem Cardiovascular pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). É Membro do grupo de pes-
quisa "Epidemiologia, Cuidado em Cronicidades e Enfermagem" (GRUPECCE) vinculado à UECE e tem 
interesse nas áreas de Saúde Pública/Saúde Coletiva, Vulnerabilidade em Saúde, Epidemiologia descri-
tiva, analítica e social/crítica, Bioestatística, Metodologia da Pesquisa e Enfermagem em Saúde Coletiva 
e Enfermagem em Saúde do Adulto/Idoso. 

Raquel Saraiva Nogueira  

Graduada em Enfermagem pela Faculdade Católica Rainha do Sertão - FCRS (2009), Instituição de En-
sino Superior na cidade de Quixadá, no Estado do Ceará. Especialista em Enfermagem em Urgência e 
Emergência pela Universidade Vale do Acaraú - UVA. Diretora da Policlínica Dr Francisco Carlos Caval-
cante Roque-Quixadá/CE. Mestranda do Mestrado Profissional de Gestão em Saúde pela Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). 

Rosana Silva Machado 

Graduada em Enfermagem pela Universidade Estadual do Ceará (1995). Especialização em Enfermagem 
em Terapia Intensiva pela Universidade Estadual Vale do Acaraú, UVA-CE (2002).  Especialização Inter-
nacional de Qualidade em Segurança do Paciente pela Escola Nacional de Saúde Pública e Fundação Os-
waldo Cruz, ENSP/FIOCRUZ (2015). Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Enferma-
gem em Terapia Intensiva, Gestão em Saúde e Gestão em Enfermagem. Mestranda em Gestão em Saúde 
pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) 

Sinara Alves Tomás 

Graduada em Odontologia pela Universidade Federal do Ceará, UFC (1997). Atualmente é Cirurgiã Den-
tista do Programa Saúde da Família da Prefeitura Municipal de Fortaleza. Mestranda em Gestão em Sa-
úde pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) 
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Thereza Maria Magalhães Moreira  

Enfermeira e Advogada. Professora Associada da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Mestre 
(1999) e Doutora (2003) em Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Pós-doutorado em 
Saúde Pública pela Universidade de São Paulo (USP, 2012). Líder do Grupo de Pesquisa Epidemiologia, 
Cuidado em Cronicidades e Enfermagem-GRUPECCE-CNPq desde 2009. Vice Coordenadora do Pro-
grama Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde da UECE (2022-2024). Coordenadora do Mestrado 
Profissional Gestão em Saúde da UECE (2022-2024). Docente no Programa de Pós-Graduação em Saúde 
Coletiva da UECE. Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq-nível 1A. Consultora Ad hoc de vários 
periódicos. Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Saúde Coletiva, atuando principal-
mente nos seguintes temas: Enfermagem, Saúde pública-Saúde coletiva, Pesquisa quantitativa em saúde, 
Epidemiologia, Doenças crônicas (hipertensão e diabetes), Adesão terapêutica, Tecnologias, Covid-19, 
Coronavírus. 

Valcides Jose Pio Alves  

Graduado em Enfermagem pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (1996). Especialização em Do-
cência na Área de Vigilância da Saúde pela ENSP - FIOCRUZ (2011). Assessor Técnico da Coordenadoria 
de Políticas de Atenção à Saúde na Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (SESA). Membro da Câmara 
Técnica de Vigilância em Saúde na Comissão Intergestores Bipartite (CIB) do Estado do Ceará. Técnico 
de referência para a Política de Saúde da População LGBTQIA +. Coord. de Enfermagem do Serviço de 
Controle de Infecção do Hospital Dr. César Cals da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (SESA). Coord. 
de Enfermagem de Blocos do Hospital Dr. César Cals da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (SESA). 
Presidente da Comissão de Ética de Enfermagem do Hospital Dr. César Cals da Secretaria de Saúde do 
Estado do Ceará (SESA). Coordenador da Atenção Primária responsável pela macroárea de territórios 
rurais na Secretaria de Saúde de Sobral - CE. Coordenador e gerente da unidade de CTA/ COAS em Sobral 
- CE. Coordenador de Tuberculose e Hanseníase em Sobral - CE. Gerente de Unidade Básica de Saúde na 
Atenção Primária em Sobral - CE. Enfermeiro Técnico da Vigilância Epidemiológica no município de So-
bral - CE. Enfermeiro Técnico da Vigilância Epidemiológica responsável pelas DANTs. Enfermeiro Assis-
tente no Hospital César Cals. Atuação Profissional em docência: Coordenador do Curso Técnico de Vigi-
lância em Saúde pela Escola de Formação em Saúde da Família Visconde de Sabóia - Sobral - CE. Profes-
sor dos cursos de pós-graduação das Faculdades INTA - Convidado / CE nos cursos de pós-graduação 
em Saúde da Família e Saúde Coletiva. Facilitador no curso de Técnico de Enfermagem pela categoria 
EaD. Facilitador do Curso Técnico de Enfermagem da Escola de Saúde da Família - Sobral/CE. Professor 
dos cursos técnicos de enfermagem em Fortaleza e Sobral. Tutor da Especialização em Saúde do Ado-
lescente da Escola de Formação em Saúde da Família de Sobral - CE. Facilitador das disciplinas de Saúde 
Coletiva e Vigilância Epidemiológica nas Residências Multi de Saúde da Família em Sobral CE. Facilitador 
das capacitações e atualizações nas Educações Permanentes dos profissionais de saúde do município de 
Sobral. Monitor Voluntário de Vigilância PET na UFC Sobral. Tutor do Sistema de Saúde Escola de Sobral 
/ CE da IX Turma de Residência Multiprofissional em Saúde da Família da Escola de Formação em Saúde 
da Família Visconde de Sabóia Sobral - CE; Preceptor do Internato do Curso de Enfermagem na Vigilância 
Epidemiológica de Sobral - CE. Facilitador de oficinas sobre Sexualidade humana; IST/HIV/Aids; Facili-
tador de educação sobre: Dengue, tuberculose, aplicação permanente e leitura sobre PPD, Hanseníase, 
Prevenção de incapacidade na Hanseníase, autocuidado em Hanseníase, Notificação compulsória no SI-
NAM Ficha Notificação Individual de Violência Interpessoal e Autoprovocada. Curso nas áreas de: tuber-
culose, hanseníase, IST, HIV/aids, movimentos sociais. Expertise em Processos de Reconhecimento de 
Competência Adquirida - RAC capacitado pelo Projeto de Intercâmbio de Conhecimentos Brasil - Canadá 
EXPERTISE EM ABORDAGEM POR COMPETÊNCIA: elaboração de cursos, planos de aulas e estimativas 
utilizando o método de abordagem por competência. PUBLICAÇÕES: Livros Publicados Em Parceria Com 
O Projeto De Cooperação Brasil - Canadá: Reconhecimento de Competências Adquiridas; Formação Téc-
nica em Sistemas de Informação em Saúde; Introdução A Profissão De Técnico Em Sistemas De Forma-
ção Em Saúde - Guia do estudante; Introdução A Profissão De Técnico Em Sistemas De Informação Em 
Saúde - Guia Do Facilitador; Capacitação Pedagógica Para Facilitadores; Capacitação Pedagógica para 
Facilitadores. Mestrando em Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará. 
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Valdenrique Macedo de Sousa  

Possui graduação em medicina pela Universidade Federal do Ceará (1994). Tem experiência na área 
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